Uma velha 


UM ARTIGO 
DE 


F E | H À EDUARDO CERQUEIRA 


Tem-se-lhe con- 
testado o utilidade 
prático, uma ou ou- 
tra vez tem-se suge- 
rido a sua mudança para época 
menos sujeita a irregularidades 
metereológicas, e já mesmo a 
culparam de antibairristos ma- 
lefícios ao comércio local de 
certos ramos, mas todos os anos, 
ao dobrar do equinócio, renos- 
ce e reanima a cidode, a velha 
« Feira de Março », longeva de 
mais de meio milénio. 

Agoniza, quase totalmente 
extinta, a «feira de S, José». 
Quose se lhe não topo já o 
rasto e já mesmo nem lembra. 
Até há cerca de um século in- 
tegrava-se no mesmo e único 
mercado anual aveirense e cons- 
tituia nele, porventura, a parte 
mais importante. No «aranzel, 
por onde se deve regular a co- 
bronça dos assentos da feira 
de Março » que, segundo pa- 
rece, vigorou cerca de quatro 
centúrios de anos, vinte e oito 
das rubricas correspodem a ar- 
tigos de madeira. 

A sfaira de Março» pró: 
priomente dita, emancipada por 
gemiparidade da das madeiras— 
que manteve a abertura no dia 
19 — e com a sua dato inaugu- 
ral própria, a 25, essa sobrevive, 
resiste às contingências dotempo 
e às modas, adapta-se às circuns- 
tâncias novas e aos, novos cos- 
tumes e exigências, varia de 
ospecto, altera a topogrofia, 
proscreve certos arligos e subs- 
titui-os pelos que entram em 
voga, e perdura sempre. Desa- 
pareceram os serralheiros, os 
picheleiros, os vendedores de 
couros e solas, os espadeiros e 
violeiros dos tempos medievais ; 
já se não encontram os cober- 
tores de popa, os oculistas, os 
carreeiros, os « bercos» do Zé 
Manhanhas e quejandos feiran- 
tes e objectos, nem se ouvem 
os estridências do cornetim do 
Zé dos Mentiras que eram ain- 
da de hó três ou quatro décadas. 
São já homens gastos pelo tem- 
po, cheios de circunspecção e 
de desprezo pelas coisas mini- 
mos, os crianças que nessa 
época rejubilovom com a feira 
e nela satisfaziam olguns dos 
seus sonhos ingénuos e das 
suas ambições. Mas a velha 
feira, em cada ano redivivo, é 


dempre nova 


sempre jovem para as jovens, 
sempre gorrida e moça. 

À gente grave, enfastiada de 
futilidade, inimiga dos ruídos e 
dos cotovelados no meio dos 
multidões; a que não anda nos 
outomóveis eléctricos ou nos 
corroceis e acha que paíece 
mal comer uma fartura regado 
com branco ou receia que ela 
lhe assanhe a dispepsia, des- 
denha sobranceiramente do ve- 
lho mercado—que é, sobretudo, 
para o povo extreme, inconta- 
minado de enjoados requintes, 
ou para aqueles que ainda 
têm, escarlate como as sãs ole- 
grias, o sangue na guelia, bor- 
bulhonte e vivo. 

À gente circunspecta esque- 
cese do que a feira foi para 
os meninos gárrulos e traquinas, 
que ficam já muito por detrás 
da sua adulta noção dos con- 
veniêncios e da sua escala de 
valores, lá pelo tempo em que 
o mundo se abria em novida- 
des — além daquelos em que 
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O AÇO PORTUGUÊS 


— um sonho que está 


A gigantesca obra de 
construção e monta- 
gem da indústria 
siderúrgica portu- 
guesa, junto ao es- 
tuário do Tejo e em 
frente de Lisboa, es- 
tão a concluir-se os 
acabamentos técnicos 
da nova fábrica — 

decerto a maior que se ergueu 
até hoje no nosso País, Du- 
rante o ano corrente, em ope- 
rações sucessivas, vão entrar 
em funcionamento as instala- 
ções produtoras do vasto con- 
junto industrial. O alto-forno 
receberá as ciclópicas cargas 
de minérios, transformando-as 
em ferro de frimeira fundi- 
ção; a aciaria converterá a 


massa informe em lingotes de 


<falando sobre o 


Banco de Fomento Nacional 


NAUGURADO há pou- 

co mais de um ano 

— e o facto ficou as- 
sinalado com um dos 

mais importantes 
acontecimentos da 

vida portuguesa dos 
últimos tempos, no 

sector económico — 

o Banco de Fomento 
Nacional tem tido uma acti- 
vidade merecedora de ser 
evidenciada pela importante 
missão que vem desempe- 
nhando em prol do desen- 
volvimento do País. Socie- 
dade anónima de maior 
capital até hoje constituída 
em Portugal (um milhão de 
contos, no qual têm posição 


ter-se em 


aço puro; os laminadores co- 
meçarão a manufacturar os 
diversos tipos de produtos aca- 
dados do aço português, que 
irão alimentar numerosas in- 
dústrias e servir os mais 
variados fins, 


O ano de 1961 ficará assi- 
nalado como grande data na 
história da economia nacional. 
Durante séculos sucessivos a 
nossa indústria foi um corpo 
frágil, inacabado e dependente, 
por lhe faltar a indústria ma- 
triz: a siderurgia. Econo- 
mistas, técnicos, homens de 
governo e de trabalho apon- 
tavam essa carência funda- 


de destaque as províncias de 
Angola e de Moçambique), 
aquele estabelecimento ban- 
cário tem por objectivos fun- 
damentais o financiamento 
de empreendimentos e a 
orientação dos investimen- 
tos do sector privado, tanto 
na Metrópole como no Ultra- 
mar, € as principais opera- 
ções que lhe foram confiadas, 
além de outras previstas nos 
estatutos, são: a concessão 
de crédito industrial, agrí- 
cola e pecuário na Metró- 
pole e no Ultramar; a par- 
ticipação no capital de em- 
presas constituídas ou a 
constituir; a subscrição ou 
compra de obrigações emiti- 
das por empresas privadas; 
a concessão de crédito pre- 
dial nas províncias ultrama- 
rinas; e a prestação de ga- 
rantias ou cauções que 


a conver- 
realidade 


mental. Estudos e projectos 
incontáveis Flat elaborados 
desde o século XIX para sanar 
essa falha crucial da nossa 
estrutura econômica, esbar- 
rando sempre com impossibili- 
dades de recursos, de organi- 
zação e de iniciativa. O sonho 
de sucessivas gerações, porém, 
vai agora concretizar-se: 
em 1961 começará a produzir- 
-se o aço português, pelo tra- 
balho de portugueses e utili- 
zando, quase na totalidade, 
matérias - primas portuguesas, 


Com este acontecimento, con- 
sagra-se por forma decisiva o 
esforço nacional na industria- 
lização. Centenas de milhar 
de toneladas de minérios ex- 
traídos do nosso subsolo — he- 
matites e magnetites, cinzas de 
pirite, castinas, etc. — vão ser 
anualmente transformadas em 
produtos acabados cujo valor 
se aproximará do milhão de 
contos, Esses minérios jaziam 
inaproveitados ou eram ven- 
didos para a indrústria estran- 
geira sem o valor adicional 
do trabalho português inte- 
grado na sua elaboração. De 
futuro, é em benefício pleno da 
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Portugal vai poder libertar-se em breve do tremendo encag 
importação de aços de variados tipos, que sobrecarregav; 
comercial do País cerca de um milhão de contos po 
em laboração das grandiosas instalações da si 
margem sul do Tejo, vai significar u 
mento da nossa industrialização. À 


temente na obra ciclópica dg 
sivo do Alto Forno — 
envolvendo o fa 
extrair-se 

das 


é uma realiza 


assegurem o- cumprimento 
das obrigações assumidas 
para os fins visados pelas 
modalidades de crédito legal- 
mente autorizadas ao Banco, 


Servido por quadros téc- 
nicos especializados, o Banco 
de Fomento Nacional tem 
estendido a sua acção a todo 
o território nacional metro- 
politano e ultramarino, pos- 
suindo já delegações em 
Luanda e Lourenço Marques. 
Embora sejam considerados 
com prioridade os empreen- 
dimentos designados pelo 
Conselho Económico e in- 
cluídos no II Plano de Fo- 
mento, isso não significa que 
deixem de merecer estudo 
atento e possível solução sa- 
tislatória todos os outros. 
Deste modo, têm sido nume- 
rosos — ascendem já a mui- 
tas centenas — os pedidos de 
financiamento recebidos na- 
quele estabelecimento ban- 
cário, da Metrópole e do UI- 
tramar, pedidos que são 
cuidadosamente estudados 
pelos respectivos serviços 
técnicos que sobre eles ela- 
boram parecer a submeter 
à aprovação da Administra- 
ção. Os ensinamentos colhi- 
dos junto de instituições 
estrangeiras congéneres, os 
contactos com algumas das 
mais importantes organiza- 
ções internacionais de crédi- 
to, cuja ajuda pode promover 
um rápido desenvolvimento 
da nossa economia, e a com- 
petência do seu pessoal tor- 
naram o Banco apto a con- 
cretizar a sua dupla função 
de financiador e de orienta- 
dor dos investimentos, mo- 
dalidade de carácter rele- 
vante pela úovidade que 
encerra, pela especialização 
que requer dos funcionários, 
pela ajuda que pode prestar 
e pelo progresso que pode 
fomentar. 


Do que foi a actividade 
do Banco de Fomento Nacio- 
nal nos primeiros dez meses 
do seu funcionamento dé-nos 
conta o seu 2.º Boletim de 
Informação, agora distribuí- 
do pelo respectivo Gabinete 
de Estatutos e Projectos, 
ppa que insere, tam- 

ém, alguns trabalhos notá- 
veis sobre a actualidade 
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da 
ança 
trada 
das na 
Envolvi- 
la recen- 
to expres- 
proporções 
que vem a 
O Alto Forno 
nérios de ferro 
nzas de p'rites 
ortado, Está pre- 
conjunto fabril da 
almente no circuito 
grande indústria. O 
e complexa estrutura, 
el europeu. 


Falando sobre a actividade do 


Banco de Fomento 


Continuação da 


económica nacional e inter- 
nacional. 

Assim, sabe-se que, até 
Outubro de 1960, o Banco 
aprovou 34 operações de fi- 
nanciamento directo, no to- 
tal de 680232' contos, das 
quais 18 na Metrópole e T6 
no Ultramar (142 167 contos 
em Moçambique; 57515 em 
Angola; -e sete mil “contos 
em Timor). Esses financia- 
mentos interessaram princi- 
palmente a agricultura e 
silvicultura (7515 contos); 
as indústrias extrativas 
(6150); as indústrias trans- 
formadoras (175 400); a cons- 
trução e obras públicas 
(143167); a electricidade 
(298000) e os transportes 
(50000). Foi também fir- 
mado um acordo sobre a 
concessão de crédito agro- 
-pecuário entre o Banco e a 
Junta de Colonização Interna 
e a verba atribuída a An- 
gola não inclui os financia- 
mentos que transitaram do 
departamento de fomento do 
Banco de Angola e que ainda 
não estavam totalmente uti- 
lizados quando esse depar- 
tamento foi integrado no Ban- 
co de Fomento Nacional, 

Com mais 68 mil contos 
de operações de antecipação, 
os financiamentos aprovados 
pelo Banco nos dez primei- 
ros meses da sua actividade 
totalizaram 748232 contos. 

No mesmo espaço de 
tempo, o Banco efectuou fi- 
nanciamentos no valor glo- 
bal de 520 526 contos, sendo 
336852 na Metrópole e 
183 674 no Ultramar. In- 
cluem-se neles quer as ope- 
rações aprovadas pelo Banco, 
quer os financiamentos por 
ele efectuados e relativos a 
operações que transitaram 
do departamento de fomento 
do Banco de Angola. Esses 
investimentos dizem respei- 
to às seguintes actividades: 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 
LA . 
Anúncio 
22 Publicação 


Pelo Juízo de Direito — 
1.º Juízo—e 2." Secção de 
Processos, pendem uns autos 
de execução de sentença em 
que é exequente António Mo- 
reira da Costa, casado, indus- 
trial, residente na cidade de 
Viseu, e executado António 
Lourenço, solteiro, proprietá- 
rio, residente na freguesia da 
Palhaça, e, nos mesmos autos, 
correm éditos de 20 dias ci- 
tando os credores desconhe- 
cidos d) executado, para, no 
prazo de 10 dias, posteriores 
ao dos éditos e a contar da 
2º e última publicação deste 
anúncio, deduzirem, queren- 
do, os, seus direitos. 

Aveiro, 9 de Março de 1961 

O Chefe da 2.º Secção, 
João Alves 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Silvino Alberto Vila Nova 
Litoral e Aveiro, 25=[l-1961 o N.º 335 


Litoral « 18.Março 1961 
N.º 335 » Ano Vil + Póg. 2 


Ini 


agricultura e silvicultura 
(37 142 contos); indústrias ex- 
tractivas (3490); indústrias 
transformadoras (135988); 
construção e obras publicas 
(13 400); electricidade 
(280506); e transportes 
(50000). Dentro das indús- 
trias transformadoras metro- 
politanas e ultramarinas, fo- 
ram principalmente finan- 
ciadas a do papel (6roso 
contos); as metalúrgicas 
(27400); as metalomecânicas 
e de material electrico 
(24962); e as químicas 
(12500). Foram ainda finan- 
ciados mais 63 mil contos 
relativos a operações de an- 
tecipação, o que dá um total 
efectivo de operações de fi- 
nanciamento no valor de 
583 526 contos. 

Por outro lado, nos mes- 
mos dez meses de actividade, 
o Banco de Fomento Nacio- 
nal tomou firme 10 833 con- 
tos de acções e 42226 de 
obrigações de grandes em- 
presas nacionais como a 
União Fabril do Azoto, Ni- 
tratos de Portugal, Metro- 
politano de Lisboa, SONEFE, 
Empresa Termoeléctrica 
Portuguesa, Sociedade Por- 
tuguesa de Petroquímica, 
Companhia Nacional de Elec- 
tricidade, Hidroeléctrica Por- 
tuguesa e SOREFAME, 

Por fim, regista-se a par- 
ticipação do Banco no finan- 
ciamento do Plano de Fo- 
mento, que atingiu, até fins 
de Outubro de 1960, 293 006 


primeira página 


contos, dos quais 268000 
sob a forma de financiamen- 
tos directos (adubos azota- 
dos, electricidade e trans- 
portes) e os restantes 25006 
contos em acções e obriga- 
ções. Além destas opera- 
ções, o Banco participou 
ainda na tomada firme de 
53258 contos de títulos emi- 
tidos por empresas conside- 
radas no Plano de Fomento. 

Eis, em resumo, a notá- 
vel actividade já desenvol- 
vida por este Banco de inves- 
timento, instituição nova no 
nosso País, na sua dupla fun- 
ção de fornecedora de cré- 
dito e orientadora da sua 
aplicação e que vem cum- 
prindo cabalmente o objec- 
tivo com que foi criado e se 
pode sintetizar nestas pala- 
vras do sr. Ministro de Fi- 
nanças: «instituição nova 
na concepção, nova nos mé- 
todos, nova nas operações, 
nova nos recursos que uti- 
liza, nova na atitude para 
com aqueles que demandam 
os seus serviços, nova, so- 
bretudo, no espírito que a 
domina ». 


— Empregado —— 


Com prática, para es- 
tabelecimento de modas 
e fazendas, em Aveiro. 
Admite-se. 

Remeter informações 
e ord. pret. em carta, 
pelo próprio à Re- 
dacção, ao n.º 110. 


Lambretta 


Em estado de nova. VEN- 
DE-SE. Falar com José da 
Silva Freire, nos Serviços 
Municipalizados de Aveiro, 


O Aço Português 


— Continuoção do primeira página ———— 


nossa economia que esses ma- 
teriais serão transformados e 
utilizados, dispensando-nos de 
gastar em importações verbas 
fabulosas. 

Na primeira fase de activi- 
dades da nossa siderurgia só 
o coque será importado, por 
um custo que não deve exceder 
a centena de milhar de contos, 
Mas está estudada — e para o 
efeio já joi concedida autori- 
eação superior — a instalação 
no complexo fabril do Seixal 
de uma coquefacção que virá 
a assegurar a fixação no País 
de mais esse elemento da in- 
dústria do aço, ao mesmo 
tempo que facilitará o apro- 
veitamento de numerosos sub- 
produtos de alto interesse para 
a economia do País. O gás 
obtido no alto- forno, em quan- 
tidade que será cerca de quatro 
vezes superior à do consumo 
de gás em Lisboa, vai alimen- 
tar os fornos da aciaria e da 
laminagem, bem como a central 
eléctrica do complexo fabril, 
Tudo está previsto e organi- 
gado para que das operações 
de fabrico do aço português 
sejam tirados os maiores bene- 
fúios econômicos de interesse 
geral. 

Como tem sido divulgado, 
a capacidade de produção da 
nova e imponente fábrica — em 
que terão trabalho cerca de 
três mil operários e técnicos 
portugueses — não irá muito 
além de 200 mil toneladas de 
produtos finais, nos primeiros 
anos de liboração. Esse fa- 
brico cobrirá quase na totali- 
aade o actual consumo do País 
em artrfictos de aço laminado 
de tipos ligeiros, como os va- 


PARA PREPARAR RAPIDAMENTE A CALDA BORDALESA 


SULFATO 


DE RAPIDA DISSOLUÇÃO NA AGUA 


EXPERIMENTE 
. UMA VEZ 
E FICARÁ 
CONVENCIDO 


NU/ 


Para qualquer esclarecimento dirija-se: aos nossosÃ 
SERVIÇOS AGRONÔMICOS NE 


COMPANHIA UNIÃO FABRIL -zva so comércio, «o - LISBOA 


rões para betão armado, per- 
filados de pequena e média 
dimensão e outros produtos 
requeridos pelas nossas indús- 
trias transformadoras. O fa- 
brico de chapa de aço, perfila- 
dos pesados e carris não será 
abrangido na fase inicial da 
laboração da nova indústria, 
por motivos técnicos e econó- 
micos que têm sido madura- 
mente ponderados. Mas como 
o consumo de aços no nosso 
País esti a aumentar rapida- 
mente, as instalações siderúr- 
gicas do Seixal foram planea- 
das para futuras ampliações, 
que permitirão aumentar su- 
cessivamente fara 300 mil, 
para soo mil e, em fuluro não 
muito distante, para 1 milhão 
de toneladas, a produção do 
aço português. 

Este é o velho sonho nacio- 
nal que está a converter-se em 
realidade imediata. No decurso 
de 1961, vaí Portugal comiçar 
a uiiizar aços elaborados em 
fábrica portuguesa e por tra- 
balhadores portugueses. E" um 
passo decisivo que o País rea- 
liza no caminho da sua auto- 
nomia económica e do sem 
progresso social, consolidando 
definitivamente os frutos da 
industrialização em que se têm 
empenhado tantas energias e 
recursos nacionais. O Portu- 


gal do presente trabalha para 
o Portugal do futuro — e o 
aço será um dos pilares fun- 
damentais do seu destino. 


Agências: 


Omega e Tissot 


Relojoaria CAMPOS 


Frente aos Arcos — Aveiro 
Telefone 23718 
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Comarca de aveiro 


Anúncio 


1.º Publicação 

Pelo 1.º Juízo da Comar- 
.ca de Aveiro e 2º Secção 
de Processos, pendem uns 
autos de execução de pro- 
cesso sumário que Maria dos 
Anjos Cheganças, casada, 
doméstica, residente no lugar 
de LOMBA, freguesia de Va- 
gos, move contra Armando 
Mateus, solteiro, maior, resi- 
dente em Valência, Vene- 
zuela, e, nos mesmos autos, 
correm éditos de 20 dias, 
citando os credores desco- 
nhecidos do executado para, 
no prazo de 10 dias, findo 
aquele prazo e a contar da 
2º e última publicação do 
respectivo anúncio, deduzi- 
rem, querendo, os seus di- 
reitos. 

Aveiro, 15 de Fevereiro 
de 1961 


O Chefe de Secção, 


João Alves 
O Juiz de Direito, 


Silvino Alberto Vila Nova 


Litoral & Aveiro, 25«Morço=1961 % N.º 355 


ROULOTTE 


tivo de retirada. Trata: E. €. 
Vouga — Telefone 23011 
AVEIRO 


Nova, 
vende-se 


por mo-. 


SERVIÇO DE 


FARMÁCIAS 
Sábado. . +. MOURA 
Domingo, +... CENTRAL 
2º feira. + +. « MODERNA 
3º feira, ... À L A 
4º feira, «+ + M CALADO 
59 feira, +. . AVEIRENSE 
6º feira... . SAUDE 


Pela Logião Portuguesa 


Homenagem co sr. Capitão 
Firmino da Silva 


Por ter atingido o limite 
de idade e abandonar em 
breve a chefia da 2.º Repar- 
tição do Comando Distrital 
da Legião Portuguesa de 
Aveiro, foi prestada, no pas- 
sado dia 12, significativa 
homenagem ao sr. Capitão 
Firmino da Silva, no decur- 
so de um almoço realizado 
no referido Comando, com a 
presença de numerosos ofi- 
ciais e graduados, represen- 
tando todas as unidades do 
Distrito, 

Além do homenageado, 
viam-se à mesa de honra, os 
srs.: Coronel Diamantino do 
Amaral, que presidiu; Rev.” 
Dr. Domingos de Almeida 
Brandão, de Vale de Cam- 
bra; Capitão Paula San- 
tos; Dr. Abel Gomes de Al- 
meida, Presidente da Comis- 
são Concelhia da União Na- 
cional de Vale de Cambra; 
José Ferreira da Costa Mor- 
tágua, Vice-presidente da 
Comissão Concelhia da 
União Nacional; e Dr. Fer- 
nando Marques, Comandante 
do Terço Independente 47. 

Aos brindes, o sr. Dr. 
Fernando Marques, depois 
de ler os numerosos telegra- 
mas e mensagens de sim- 
patia enviados ao homena- 
geado, de todos os pontos do 
Distrito, traçou o perfil do 
sr. Capitão Firmino da Silva, 
salientando as qualidades de 
carácter e de acção revela- 
das no exercício das funções 
que, durante sete anos, de- 
sempenhou no Comando Dis- 
trital de Aveiro. 

Seguidamente, o sr. Dr. 
José Gamelas leu, uma poe- 
sia dedicada ao sr. Capitão 
Firmino da Silva e a legio- 
nária sr.* D. Maria Emília 
Nunes Gonçalves usou da 
palavra para saudar o home- 
nageado em nome dos fun- 
cionários. 

Por último, o sr. Coronel 
Diamantino do Amaral, de- 
pois de ler o louvor que lhe 
havia sido conferido em Or- 
dem de Serviço, referiu-se 
também à óptima colabora- 
ção prestada pelo sr. Capitão 


Dr. Jogo de Oliveira & Silia 


Protessor Catedrático da Focul- 
dade de Medicina da Univer- 
sidode de Coimbra 
. 

AUSENTE DURANTE AS 
FÉRIAS DA PÁSCOA 


Retoma a Clinica 
em tl de Abril 


o 


Firmino da Silva na sua 
passagem pelo Comando Dis- 
trital, pondo também em 
evidência as qualidades mo- 
rais e profissionais do home- 
nageado. 

Ao levantar-se para agra- 
decer a homenagem, o sr, 
Capitão Firmino da Silva foi 
demoradamente aplaudido, 
tendo-lhe sido então entre- 
gue, pela legionária sr.* D. 
Maria Emília Nunes Gon- 
çalves, um artístico objecto 
de arte, oferta dos legio- 
nários do Comando Distrital 
de Aveiro, 

Visivelmente emociona- 
do, o sr. Capitão Firmino 
da Silva, depois de agrade- 
cer a carinhosa manifestação 
de simpatia que lhe era tri- 
butada, afirmou não ter cum- 
prido, durante toda a sua 
sua vida, mais do que os 
seus deveres militares — e 
que, no momento em que se 
multiplicam as ameaças à 
integridade de Portugal, es- 
tava disposto a cumpri-los 
até ao extremo limite das 
suas forças. 


Pela Mocidade 
Portuguesa 


Xi Concurso do Trabalho 


Efectuaram-se, nas ofici- 
nas da Escola Industrial e 
Comercial de Aveiro, de 15 
a 16 do corrente, as provas 
da fase distrital do Concurso 
do Trabalho, com a presença 
de cerca de três dezenas de 
jovens estudantes das Esco- 
las Técnicas de Aveiro, Águe- 
da e Oliveira de Azeméis, 
e aprendizes da Empresa de 
Pesca de Aveiro, Paula Dias 
& F.ºs e Ampa, de Oliveira 
de Azeméis. Foram apura- 
dos para a fase nacional, a 
realizar em Lisboa de 24 a 
29 do corrente, os seguintes 
concorrentes: José Tavares 
da Assunção, Sérgio Mar- 
ques Pereira, João Dinis Le- 
bre, José da Silva Santos, 
Humberto Lisboa da Nóbre- 
ga, Manuel de Jesus Fernan- 
des, Alfredo Franco de Matos, 
João Vidal Neto, Francisco 
da Cruz Pereira da Silva, 
Manuel Morgado Anileiro, 
Justino Miranda de Almeida, 
Manuel Oliveira da Costa, 
Carlos Tavares de Pinho, 
Carlos Armando Picado, João 
Soares Ferreira e João das 
Neves Figueiredo, que repre- 
sentarão a Divisão Distrital 
de Aveiro nas modalidades 
de serralheiro artístico, civil, 
mecânico, fresador, torneiro 
mecânico, carpinteiro civil, 
marceneiro e montador elec- 
tricista. 

Os concorrentes partiram 
anteontem para Lisboa, acom- 
panhados do mestre Manuel 
Ferreira Rodrigues, da Escola 
Técnica de Aveiro. 


Acampamentos da Páscoa 


Efectuam-se no decorrer 
das férias da Páscoa vários 
acampamentos regionais na 
Divisão Distrital da M. P. de 
Aveiro, estando marcado o 
que engloba as alas de Avei- 
ro Águeda para os dias 25 
a 29, no parque de campismo 
da Torreira, com a participa- 


ção de cerca de 90 filiados, 
sob a direcção do Chefe de 
Serviços José Hernâni Mo- 
reira da Silva e do Coman- 
dante de Bandeira Eduardo 
Vieira Correia. ; 


Comissário Na. 
cional adjunto 


Na passada segunda-feira, 
dia 20, esteve em Aveiro, 
acompanhado do Comandante 
de Falange Vitor Câmara, o 
Comissário Nacional Adjunto 
da M. P., sr. Prof. Dr. Joa- 
quim Romão Duarte, a fim 
de tratar de vários assuntos 


de interesse para a Divisão | 


Distrital. Aguardavam-no o 
Delegado Distrital, sr. Dr. 
Fernando Marques, os Che- 
fes de Serviço e Directores 
dos Centros locais e inúme- 
ros graduados. Antes de re- 
tirar para Lisboa, o sr. Dr, 
Romão Duarte inaugurou 


uma exposição de trabalhos 
de desenho e pintura organi- 
zada pela Casa da Mocidade 
de Aveiro entre os seus fre- 
quentadores, e instalada na 
sua sede, à Rua do Clube dos 
Galitos, 


Devido ao período de de- 
feso das traineiras, foi dimi- 
nuto, no passado mês de 
Fevereiro, o movimento da 
Lota de Aveiro. 

Apurou-se sômente um 
rendimento de 51 223800, 
correspondente a 10 681800 
do peixe do arrasto e a 
40 542800 do peixe da Ria. 


Movimento marílimo 


* Em 15, procedente de 
Leixões, entrou a barra o 
rebocador Guadisna e saí- 
ram para Torrevieja, Espa- 
nha, e Lisboa, respectiva- 
mente, os navios da pesca 
do bacalhau /oão Ferreira e 
Capitão José Vilarinho. 


* Em 16, vindo de Lisboa, 
entrou o navio-tanque Sacor, 
com 1 130 toneladas de gaso- 
lina super, e saiu para Cádiz 
o navio bacalhoeiro Lutador, 
a fim de carregar sal para a 
próxima campanha, 


* Em 17, com destino a 
Leixões e Lisboa, respectiva- 
mente, saíram o rebocador 
Guadiana e-o batelão 1-B 
e o navio-tanque Sacor, e 
vindo de Setúbal, com 80 to- 
neladas de cimento, entrou o 
galeão-motor Praia da Saúde. 

* Em 19, vindo de Lisboa, 
com 1 300 toneladas de gaso- 
lina pesada, entrou o navio- 
“tanque Sacor. 

Para o Porto ,saiu, em 


LITORAL + Aveiro, 25 de 


O TRÂNSITO 
EM AVEIRO 


As regras de trân- 
sito devem cumprir-se 
escrupulosamente. Vai 
nisso o interesse de to- 
dos, ninguém podendo 
eximir-se ao que nelas 
se preceitua, sob pena 
de pôr em risco a se- 
gurança e, muitas ve- 
zes, a vida dos outros. 
Há, por isso, que cas- 
tigar inexoravelmente 
os que, seja porque mo- 
tivo for, fingem igno- 
rá-las, transgredin- 
do-as. 

Estamos seguros de 
que se evitariam mui- 
tos acidentes, por vezes 
funestíssimos, re io À 
soubessem obedecer d 
sem reservas ao que, ao correr a pena 
no interesse de todos, To vo rss 
se encontra legislado; por mais de uma vez, cha- 
mámos a atenção das autoridades competentes para 
os desmandos de automobilistas, ciclistas e peões; 
e jamais deixaremos de insistir na necessidade de 
impor-lhes uma disciplina. 

“Tal, porém, como os excessos daqueles, são 
também de reprovar os excessos das autoridades, 
quando, a pretexto de obrigarem ao cumprimento 
da Lei, andam a procurar surpreender insignifican- 
tíssimas faltas, que até os mais cumpridores sem- 
pre cometem, no único propósito de impor multas. 

A função primária, e a mais meritória, das 
entidades encarregadas de vigiar a disciplina do 
trânsito é educar, ensinar, orientar, corrigir— e só 
reprimir, castigando, quando as faltas forem indes- 
culpáveis ou os que as cometem se revelem incor- 
rigíveis. 

Cremos ser este o espírito das leis — e é este, 
sem dúvida, o verdadeiro interesse comum. 


AUDIÇÃO DO ho tepandgiat quero pi 
Aleluia, sob a direcção de Car- 
CORAL ALELUIA los Aleluia, deu uma audição 
na Igreja da Misericórdia. O co- 
nhecido agrupamento artístico, que tanto honra as 
Fabricas Aleluia e tanto dignifica a cidade de 
Aveiro, dispensa bem quaisquer adjectivos lauda- 
tórios. É sobejamente conhecido e justamente admi- 
rado, por toda a parte havendo sempre conquistado 
as maiores simpatias e os melhores aplausos. 
O que apenas desejamos pôr em relêvo é que 
o Coral Aleluia, sobre ser um conjunto artístico 
categorizado, é, também, um agrupamento benemé- 
rito, sempre pronto a colaborar em todas as obras 
dignas do seu auxílio. À última audição, fartamente 
concorrida, maravilhou os que tiveram a felicidade 
de a ela poderem assistir; mas para além do espec- 
táculo de beleza que proporcionou, reverteu, ainda, 
em prestimoso auxílio para as obras paroquiais 


da freguesia da Glória. 


Com muita razão o Rev.º Pároco, Padre Messias 
da Rocha Hipólito, disse, durante o intervalo, pala- 
vras de louvor e de reconhecimento, 

Ao noticiar mais um triunfo do Coral Aleluia, 
felicitamos também todos os seus componentes pela 
sua Arte e pelas suas benemerências, 


lastro, o galeão-motor Praia 
da Saúde. 


x Em 20, sairam para Se- 
túbal, Torrevicja e Lisboa, 
respectivamente, os navios 
bacalhoeiros Inácio Cinha, 
São Jorge e Capitão joão 
Vilarinho, o navio-tanque 
Sacor e o bacalhoeiro Novos 
Mares. 


* Em 2I, vindo de Lei- 
xões, entrou o navio-motor 
alemão Anglia, com 130 to- 
neladas de carga geral, e, 
no mesmo dia, depois de 
descarregado, saiu para o 
Porto. 


* Em 22, demandou a 
barra, vindo de Setúbal, com 
265 toneladas de cimento, o 
iate-motor Sadino, e sairam 
para Cádiz os bacalhoeiros 
Celeste Maria e São Ja- 
cinto. 


Março de 1961 + Ano VII 


Cine-Clube 


Hoje à tarde, pelas 17 ho- 
ras, o Cine-Clube de Aveiro 
organiza mais uma sessão 
infantil-a décima terceira—, 
no salão de festas do Clube 
dos Galitos. 

Serão exibidas as seguin- 
tes películas: xr — Ilha das 
Caraíbas. 2 — Emoções sobre 
rodas. 3 — Pânico na Cosinha, 

— Aventuras de Mirini, s— 
Aibott e Costello patinadores. 


Prúmios para 
a Lavoura 


No propósito de fomentar 
a proclutividade cerealifera 
nacional, a Federação Nacio- 
nal dos Produtores de Trigo 
criou, em 1958, um prémio 
especial destinado a galar- 
doar os agricultores que mais 


Segue na página quatro 
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Fama 


mportadores exclusivos 


Agente na área de Aveiro 


E. CG. 


se salientassem no Concurso 
Nacional da Empresa Agrí- 
cola Predominantemente Ce- 
realífera. 

Atribuido em referência 
à campanha de 1959-60, pela 
primeira vez, galardoou 56 
dos 284 lavradores que a ele 
concorreram, nas três moda- 
lidades de exploração: gran- 
de, média e pequena. 

Na IV Região Agrícola, a 
que Aveiro pertence, foram 
premiados: D. Francisco de 
Melo Furtado Osório, da 
Lousã (grande exploração ); 
e os srs. José António da 
Costa, de Oliveira de Aze- 
méis, e Paulo Gamelas Ma- 
tias, de Aveiro (pequena 
exploração ). 


Turistas e 
excursões 


Aveiro começou já a ser 
visitada por numerosos tu- 
ristas, nacionais e estran- 
geiros, tendo também sido 
ponto de paragem de varia- 
díssimas excursões escolares, 
com estudantes de diversos 
pontos do País. 

Na segunda-feira, dia 27, 
são esperados na nossa ci- 
dade os alunos da Escola 
Técnica da Régua, que vêm 
visitar Aveiro no decurso 
da sua excursão anual. 


Pelos € 
Tribunais“ 


€ JUDICIAL 
Acto de posse 


Na passada segunda-feira, 
dia 20, foi empossado no lu- 
gar de Chefe interino da 
1.º Secção de Processos do 
2.º Juízo do Tribunal Judicial 
da Comarca de Aveiro o sr. 
António José Robalo de Al- 
meida, zeloso funcionário da 
Secretaria Judicial de Aveiro. 

Ao acto assistiram nume- 
rosos funcionários judiciais e 
advogados aveirenses. 


€ DO TRABALHO 


A nova Vara do Tribunal 
do Trabalho de Aveiro, re- 
centemente criada, vai ser 
instalada na Vila da Feira, 
segundo agora foi tornado 
público. 


ENG a 
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VOUGA, 
Rua do Conselheiro Luís de Magal des, n.º 15 — Telefones 23 01112 — AVEIRO 


BOAS COLHEITAS... 
SÓ COM BONS ADUBOS! 


Um produto de técnica alemã 
sem par na iabricação de adubos 


Um adubo completo que dá à terra e às culturas todos os 
elementos nutritivos essenciais, em quantidades equili- 
bradas para cada caso: 


KAMPKA vermelho — Um adubo de uso geral, com 13"/o de azoto, 
15º/, de anidrido fosfórico e 21º de potassa. 

KAMPKA ozul — Indicado pura as videiras, fruteiras, pois con- 
tém o potássio sob a forma de sulfato, com 12º/, de azuto, 12º 
de enidrido fosfórico e 20º de putassa, Ê 

KAMPKA amarelo — Indicado para as terras ricas em potassa 
com 15º/, de azoto, 15“lo de anidrido fosfórico e 15% de putassa, 

KaMPKA verde — Um adubo único no nosso mercado, ideel para 
a batata e pura a cultura de forragens e pura as terras onde se 
venham fazendo de há muito adubaçõ -s dominantemente azotadas, 
com 6º, de azoto, 12º, de anidrido fosfórico e 18º, de potussa. 


Na dúvida consulte os n/ serviços técnicos 
KAMPKA melhora a colheita — aumenta a receita 


SOCIEDADE EXPORTADORA DO NORTE, S.A, R.L.—PORTO 


L.D Aa 


FAZEM ANOS: 


Hoje — O sr. António Gonçalves 
Pinho Vinogre; as meninas Mario do 
Cordol Cruz Godim, tilho do sr. João 
Carlos Gsdim de Almeida, e Maria 
Fernanda e Suselle Matias Azevedo, 
tilhas do sr. Jordão Nunes Azevedo; e 
o menino Jorge Manuel, filho do sr. 
Mojor José Alves Moreiro. 


Amonhã — A sr. D, Carolina de 
Lemos; os srs. Manuel Cobrol e Jaime 
da Noia Sardo, filho do sr. João Sordo; 
e as meninas Maria Fernando Ferreira 
Machado e Ana Maria Moteus Couto, 
flha do sr. Vitor Jesus de Azevedo 
Couto. 


Em 27 — As sro» O, Feliz Kress 
Morques do Silvo, D. Maria Heleno 
Compos Corte Reol, D. Maria de Lour- 
des Robalo Campos, esposa do sr. 
Emilio da Silva Compos, D, Maria da 
Luz Pinho Vinogre, esposa do sr. João 
Sordo, e D. Maria Marques Cristo, 
viúvo do soudoso Júlio Cristo; os srs. 
Prof. Doutor Fernando Magano, Vice- 
«teitor do Universidade do Porto e 
nosso distinto coloborador, Fernando 
Cabral Monteiro; eo menina Cristina, 
tlha do sr. José Marques de Almeida, 
residentes no Brasil. 


Em 28—A sr.º D. Lígia Ala dos 
Reis Temxeira de Sousa, esposa do 
nosso colaborador Amodeu de Sousa; 
os ses. Lino! Costa, Manuel Barreto, 
Vitor do Silvo Antunes e Fernando 
Antônio Ferrãn Tavares de Vilhena; e 
as meninos Célia da Costa Martins, 
Ana Maria da Silvo Apresentcção, 
e Maria Alice Mateus de Lemos tlha 
do sr. José Maria, encarregado da 
tirma Boia & Irmão, 


Em 29 — As sr.º8 D, Mario José Pi- 
nheiro da Cunho, esposa do sr. Copi- 
tão Monuel Lourenço da Cunho, D. Se- 
nhornha Cáidida Alves de Morais 
Colado, esposo do sr. José da Puriti- 
ceção Morais Colado, D. Maria Inês 
Machado Sim 6es de Corvolho de Lima 
Gouveia, esposa do sr. Dr. Amilcar de 
Lima Gouveio, D. Benilde do Graça 
e Melo, esposo do sr. Telmo da Groça 
e M-lo, D. Julieta Corvalho dos Reis 
e D. Tereso Marques Baptista do Silva; 
ec sr. João Mendes Leite de Almeida, 


Em 30 — A sr.º prct* D. Irene Ro- 
drigues dos Santos Cruz, esposa do 
sr Francisco Simões Cruz; as meninas 
Maria Regina Picado Barreto, tilha de 
sr. Américo Picado, Maria de Lourdes 
Vilar Seixas, filha do sr. Fernando de 
Sexos, e Moria Celeste Pinheiro Fer- 
reira, tilha do sr, Fausto Ferreira; e 
Carlos Manuel Sorrico Vieira, tilho do 
sr António Gamelos Vieira. 


Em31— À srº prot* D, Notália 
Malaquias Pereiro, esposa do sr, Antó- 
nio Mortins Pereiro; e a menina Rosa 
Fidalgo, filha do sr. João Sardo. 


CASAMENTO 


No sábado findo, dia 18, consor- 
ciarom-se, nesta cidade, o sr.º D. Al. 
dino Pereiro e o sr. Arnaldo Coutinho, 
Del-godo dos Leboratórios Biol. 

Serviram de padrinhos o sr. José 
do Purtcoção Morais Colado e sua 
tlha, se D. Túlia Cândida Morais 
Coludo. 

Ao novo lar desejamos 
as maiores venturas 


Juramento de Ban-= 
deira de Recrutas 
— — do R. 15.10 


Na parada do quartel do 
extinto Regimento de Cava- 
laria 5, realizou-se, no do- 
mingo, pelas 9 horas, a 
cerimónia do Juramento de 
Bandeira de perto de 800 re- 
crutas do Regimento de lIn- 
fantaria 10, 

A festa teve a solenidade 
e o luzimento habituais, no- 
tando-se, na cidade, o costu- 
mado movimento de familia- 
res dos jovens soldados que 
aqui acurrem para assistir à 
cerimónia e confraternizar 
com os moços que se encon- 
tram na vida militar. 

Em tribuna especial er- 
guida na parada, tomaram 
lugar o Comandante Militar 
de Aveiro, sr. Coronel José 
Rodrigues Ricardo, a oficiali- 
dade do Regimento de Infan- 
taria 10 e da Comissão 
Liquidatária do Regimento de 


devi 


TT. 


DE ESPANHA . 


Regressaram de Espanha na passada 
quorta-faira, onde se hoviam deslacado 
em viogem de negócios e estudo, os ars. 
Corlos Ferreira Gomes Teixeira, João 
Ferreira de Mocedo e Gaspar Albino. 


PARA A VENEZUELA 


No poqueto «Santa Maria», que 
recentemente saiu de Lisboa, embarca- 
ram com destino à Venezuela, onde vão 
fixar residência durante olguns anos, o 
sr. Francisco Dias e sua esposa, sr* D. 
Moria Arlete Rodrigues Ferreira. 


DOENTES 


* Não lem passado de perfeita 
soúde o nosso bom amigo sr Corlos 
Manuel Gamelas; netivo é dinâmico ge- 
rente das Olicinos Gomelas. 


% No Hospitol da Santa Cosa da 
Misericórdia, foi submetida a uma in= 
tervenção cirúrgico, no pretérito quorta- 
-feiro, a menina Maria Manusla Bolhão 
Páscoa, empregado de A Lusitânia. 


Aos enfermos desejomos rápido 
e completo restubelecimento 


Cipografia «fl Lusitânia» 
Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


WARTBUR6 


BOM EMPREGO DE, 


CAPITAL 


A AVEIRENSE vende Café-Restaurante, 
com todo o recheio e edifício com 20,80 
metros de frente, 12 divisões, espla- 
nada, garagem e água canalizada 


Iniormações em 2 peirende 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 97-1.º 


Telefone 22383 


AVEIRO = 


Cavalaria 5, e ainda diversas 
entidades civis e eclesiásticas 
— entre elas os srs. Dr. Al- 
berto Souto, Presidente da 
Câmara Municipal; Coman- 
dante Amândio Pires Cabral, 
Capitão do Porto de Aveiro; 
Coronel Diamantino do Ama- 
ral, Capitão Alves Moreira, 
Tenente Salvador Rodrigues 
e Tenente Amaral Brites, 
respectivamente comandan- 
tes da L, P., da P. S. P., da 
Secção de Aveiro da G.N.R. 
edaG.F.. 

Depois do sr. Tenente 
nente Diamantino Augusto 
Fernandes ter lido aos solda- 
dos—em impecável forma- 
tura—os deveres militares 
que lhes importa cumprir e 
zelar, o sr. Capitão Agosti- 
nho Dias da Gama proferiu 
uma patriótica alocução, fin- 
da a qual se efectuou a ce- 
rimónia do juramento, cuja 
fórmula, lida pela sr. Te- 
nente - coronel Evangelista 
Barreto, foi repetida — firme 
e sentidamente — pelos no- 
vos recrutas. - 

As forças em parada, sob 
o comando do sr. Major José 
Alves Moreira, desfilaram em 
seguida, em continência, de- 
fronte da tribuna de honra, 
dirigindo-se depois para o 
quartel da sua sua unidade, 
através das ruas da cidade. 


Madrinha 


Aposentado, ainda novo e 
saudável, pretende senhora, 
« Madrinha », para pretensão 
e protecção muito honesta, 

Rosposta a M. F. J., Grá- 
fica Aveirense — Aveiro. 


Peça uma demonstração. Verá que o WARTEURG — o melhor dos auto- 


“O melhor entre os melhores 
dos automóveis a 2 tempos! 


Festivais na Fel- 
ra de Março 


A Comissão Municipal de 
Turismo promeverá, durante o 
período da Feira de Março — 
que hoje se inaugura e se en- 
cerrará em 25 de Abril, como 
é tradicionol —;, três festivais 
nocturnos, com a coloboração 
de diversos agrupamentos fol- 
clóricos. 

A primeira dessas exibições 
efectuo-se amanhã, com a actua- 
ção do Rancha Folclórico Re- 
gional das Componesas do 
Corvo, de Arcozelo (Vila Nova 
de Gaio) e do Grupo dos Tri- 
canas de Áveiro. 

Em 9 de Abril, exibe-so o 
Rancho dos Jovens do Foz do 
Vouga, de Cacio. Finalmente, 
em 26 de Abril, no festival de 
encerramento da Feira, actuam 
o Rancho da Casa do Povo 
de Esgueira e o Rancho das 
Salineiras de Aveiro. 


Terreno 


Vende-se, com 15 metros 
de frente, próximo dos depó- 
sitos das águas, do lado Nas- 
cente, Tratar na Fábrica Ar- 
tibus, em Aveiro, 


—— Empregadas — 


Admitem-se em Casa 
de Fazendas e Modas 
de Aveiro, 

Prefere-se com prá- 
tica do ramo. 

Resposta manuscrita 
pela própria, ind. refe- 
rências e ordenado pret. 
à Redacção, ao n.º 109. 


4 portas 
5 lugares 


Maples transformáveis em 
coma 


Motor de 3 cilindros a 
2 tempos 


900 c, c. de cilindrado, 
desenvolvendo 38 h, p, 
a 4000 r. p. m. 


125 quilómetros de 
velocidade máxima 


móveis a dois tempos — corresponde inteiramente àquilo que se idealizou 


AGENTES NOS DISTRITOS DE 
AVEIRO, VISEU E COIMBRA 


Representações AVEIRAUTO, L.da 


Rua de Vasco da Gama — ILHAVO — Telef. 22766 


VIDA ASSOCIATIVA 


Sport Clube 
Beira-Mar 


* Em amável ofício da- 
tado de 13 do corrente mês, 
o Sport Clube Beira-Mar co- 
municou-nos que, na sua 
recente Assembleia Geral, 
fora aprovado um voto de 
louvor ao LITORAL — de- 
ferência que gostosamente 
nos cumpre agradecer. 


* Na aludida Assembleia 
Geral, foi escolhido, para o 
triénio de 1961-1963, o pri- 
meiro Conselho Geral da- 
quela prestigiosa colectivi- 
dade, que ficou constituido 
pelas seguintes individuali- 
dades: 

Agílio da Silva Pádua, 
Eng.º Alberto Branco Lopes, 
Américo Gomes Pimenta, 
António de Almeida Modes- 
to, António Luís da Cruz 
Bento, António da Naia Gra- 
ça, António Ramires, Dr. 
Artur Alves Moreira, Ber- 
tino Agra da Cruz, Carlos 
Grangeon Ribeiro Lopes, 
Carlos Manuel Gamelas, Cra- 
vo Calisto Machado, Firmino 
da Naia, Dr. Horácio Briosa 
e Gala, João da Costa Belo, 
João Lopes, Joaquim Adria- 
no de Almeida Campos Amo- 
rim, José de Pinho Nasci- 
mento, Luís Gomes da Costa 
e Pompeu de Melo Figuei- 
redo. 

* Ontem, à noite, a As- 
sembleia Geral do Sport 
Clube Beira-Mar deve ter 
escolhido o novo elenco diri- 
gente da popular agremia- 
ção amarelo-negra, votando a 
lista que foi elaborada pelo 
Conselho Geral do Clube. 


Clube dos 
Galitos 


x A exemplo do que já 
realizara no ano lindo, o 
prestigioso Clube dos Gali- 
tos inaugurou recentemente, 
no salão da conhecida casa 
Casimiros, à Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, uma in- 
teressante exposição evoca- 
tiva das suas ecléticas e 
operosas actividades durante 
T960. 


Como logo de entrada 


poderá ler-se, a exposição é 


irrefragável documento de 
Um ano de trabalho consciente 
e sério. Com independência e 
dignidade, o Clube dos Gali- 
tos prossegue uma tradição 
com mais de so anos. 


* Em ofício de 22 do cor- 
rente, o Clube dos Galitos 
dá-nos conhecimento de uma 
nobilitante decisão dos seus 
dirigentes, ante os aconte- 
cimentos lamentâvelmente 
ocorridos na nossa província 
de Angola, 

Efectivamente, a conhe- 
cida colectividade alvi-rubra 
diz-noster enviado à R. T.P,, 
juntamente com um vale de 


250800, o seguinte e expres- 
sivo telegrama: 


Clube Galitos Aveiro envia 
para auxílio vítimas terroris- 
mo Angola primeira presta- 
ção seu donativo. Sugere rea- 
lização festivais desportivos 
com vista conseguir fundos 
mesmo destino. Desde já colo- 
ca disposição R, T. P. todas 
equipas suas nove secções des- 
portivas. 


* Na próxima segunda- 
-feira, dia 27, pelas 27.45 
horas, o Clube dos Galtos 
promove, na sua sede, uma 
sessão solene para distribui- 
ção de prémios referentes a 
I960 e para posse dos seus 
novos dirigentes. 


Noticiário Religioso 


Programa das Cerimónias da 


Semana Santa em 


O Na freguesia 
da Glória 


Domingo de Romos (26 de Março) 
— 10 horas — Bênção dos kamos, 
na igreja das Carmelitas, e Pro- 
cissão dos Ramos, para Sé Cate- 
dral, preso pelas ruas de Gus- 
tavo Ferreira Pinto Busto, de Mi- 
guel Bombarda e de Santa Jogna 
Princesa, 11 horas — Missa So- 
lene, com assistência pontifical, 
na Sé, 


Quarta-feira Santa (29 de Março) — 
18 horas — Ofício de Matinas, 


Quinta-feira Santa (30 de Março) — 
10 horas — Missa Crismsl, para 
bênção dos Santos Óleos. 17 30 ho- 
ras. Missa Pontifical «in Cocna 
Domini», 


Sexta-feira Santa (31 de Março) — 
9 horas — Oficio de Matinas e 
Lrules. 16 horas — Celebração 
linúrgica da Paixão do Senhor, com 
comunhão. 2/30 horas — Procis- 
são do Enterro do Senhor, para a 
igreja paroquial da Vera-Cruz, 
pussanda pelas ruas de Santa 
Jvana Princesa e dos Combatentes 
da Grande Guerra; Ponte-praça; 
e ruas de José Estêvão e de Ma- 
nuel Firmino. 


Sábado Santo (1 de Abril)— 9 horas 
— Ofício de Matinas e Laudes, 
21.15 horas — Vigília Pascal, 

Domingo de Páscoa (2 de Abril) — 
10,30 horas — Tércia. 11 horas 
Puontifical Solene, 


O Na freguesia 
da Vera Cruz 


Domingo de Ramos |26 de Março) — 
10.50 horas — Bênção dos Ramos, 
na igreja do Carmo, e Procissão 


CINE - TEATRO AVENIDA | PROGRAMA 
TELEFONE 23545 —— AavEIRO| DA SEMANA 
Sábado, 25, às 21.30 horas (17 anos) 


Nova excelente comédia inglesa da famosa 
série COM JEITO VAL... 


COM JEITO VAI 


KENNETH CONNOR 
CHARLES HAWTREY 


LESLIE PHILLIPS 


-.. MESTRE ! 


JOAN SIMS + TED RAY 
KENNETH WILLIAMS 
HATTIE JACQUES 


ROSALIND KNIGHT 


Rock Hudson + Doris Day + 


Domingo, 26,às 15.30 e às 21.30 horas 


Conversa de Cravesdeiro 


(17 anos) 


Tony Randall = Thelma Ritler 


CINEMASCOPE -——. .— — — EASTMANCOLOR 


Quinta-feira, 29, às 21.30 horas 
Um filme em METROSCOPE 


Marcado pelo Ódio 


(17 anos) 


Paul Newman = «Pier Angeli 


Everestt Sloane. + Sal Mineo 


Aveiro 


dos Ramos, para a igreja paro- 
quial. 11 horas — Missa Sulene, 
na igreja paroquial, 


Segunda, Terça e Quarta-feira (27, 
28 « 29 de Morço)— 8 horas e 18 30 
horas — Missa, : 


Quarta-feira Santa (29 de Março) — 
9 horas — Procissão do Senhor 
aos enfermos. 


Quinta-feira Santa (30 de Marça) — 
18 horas — Missa Solen + «in Coraa 
Domini», Iuva-pés, comunhão ge- 
ral e procissão, 2/,30 horas— Ado- 
ração Solene do Santíssimo. 


Sexta-feira Santa (31 de Março) — 
15.50 horas — Comemorsção da 
Paixão, com canto da Paixão», ado- 
ração da Cruz, comunhão geral e 
sermão, 2/ 30 horas — Após a Pro- 
cissão do Euterro do Senhor, que 
sai da Sé, slocução pelo sr, Bispo 
de Aveiro, 


Sábado Santo (1 de Abril) — Dia de 
luto e de meditação, dedicado a 
comemorar Jesus sepultado. 22 50 
horas — Vigilia Pascal, com ben- 
ção do lume novo, do cirio pascal, 
preconio, ladainhas, benção da 
água baptismal e Missa du Ressur- 
reição, com comunhão geral, 


Domingo de Párcoo (2 de Abril) — 
9-11-12.15 e 19 horas — Missas, 
10 horas — Procissão da Ressur- 
reição, no seguinte percurso: ruas 
de Munuel Firmino, do Gravito, 
do Carmo, de Sá edo Eng.º Uudinot; 
Avenida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, Praça do Peixe e ruas de Antó- 
niu kodrigues, do Vento, de Men- 
des Leite e Largo da Apresenta- 
ção. 1215 horas — Missa Solene, 
14.30 horas — Visita pascal, no 
itinerário dos snos anteriores 
(prosseguirá nos dias 3, 4 e 9). 


J. Rodriguas Póvoa 


ASSISTENTE DA FACULDADE DE 
MEDICINA 


DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
RAIOS X E El ECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

Consultório 


Avenida do Dr, Lourenço Peixinho, 49-1,º B to 


Telef, 23875 
Residência 


Avenida de Salazar, 461.º E.to 
Telef. 23750 


—— avzIRO 


Horário d05 


PARA O SUL 

Horos de ” 
perl Obes—etno 
1.28 | Correio, Lisboa 5.34 
7.00 | Coimbra 6 50 
7.28 | Coimbra (a) 8.97 
9.16 | Coimbra 11.01 
10.19 | Foguete, Lisboa 12.22 
11.29 | Coimbra 2.53 
13.21 | Semi-directo, Lisboa | 14,53 
15.04 | Foguete, Lisboa 16.21 
16.02 | Autom., Coimbra (a) | 17.55 
18.52 | Coimbra 18.30 
19.40 | Rápido, Lisboa 19:31 
21.22 


(a) Têm ligação para Lisboa |22.34 


PARA O NORTE 


Sábado, 25, às 21.30 horas 


a 


SARITA MONTIEL 
MAURICE RONET 


tu TEATRO AVEIRENSE Jima 


Nova apresenteção da excelente película de humor 8 amor 
Fr 


ULTIMO TANGO 


(12 anos) 


ISABEL GARCÊS 


EASTMANCOLOR 


Domingo, 26, às 15.30e às 21.30 horas 


Uma obra imortal da Literatura Espanhola convertila numa obra da 

Cinemotrgráfica, gslordoado com o Grande Prémio do Fe: 

Internacionol de Berlim em 1960 6 com o Prémio Cidale 
(Comité Internacional de Cinema de Ensina e Cultura ) 


O «Lazarillo» de Tormes 


(12 anos) 


te 


Pecrutas, 


Marco Paolettil » Juan José Menendes + Memmo Carotenuto 


Terça-feira, 28, às 21.30 horas 


Uma hilariante produção com os conhecidos 
cómicos americanos Dean Martin e Jerry Lewis 


(12 anos) 


Sentido! 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 
1.º Publicação 


Faz-se saber que pelo 
Segundo Juízo desta Comar- 
ca, Primeira Secção, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos dos 
executados Manuel Maria 
Alentejeiro e mulher, Maria 
da Saudade Marques, agri- 
cultores, ele internado na 
Prisão Hospital de São João 
de Deus em Caxias e ela 
residente em Santo André, 
concelho de Vagos, para, no 
prazo de dez dias, findo que 
sejam o dos éditos, deduzi- 
rem, querendo, os seus direi- 
tos nos autos de execução 
ordinária que contra os refe- 
ridos executados move Ma- 
nuel Vieira Resende, casado, 
motorista, residente no lugar 
da Quintã, concelho de Vagos. 


Aveiro, 17 de Março de 
1961 


O Juiz de Direito. 


Francisco Mavior de Morais Sarmento 
O Chefe de Secção, interino, 


António José Robalo de Almeida 


Litoral & Aveiro, 25-Março-1961 & N.º 558 


+ A + 
A Lusitânia 
Tipografia — Encadernação 
Telefone 23886 — AVEIRO 


Obs. partido 


Correio, Porto 


PARA O V. DO VOUGA! 


Obs. 


7.45| Liga para Viseu 


PUBLICIDA 
DE COM CAR 


|, MONTRAS. 
3 ANÚNCIOS 
NOS JORNAIS 
«s ETC.....CON 
É TRIBUIRA PA 


PR 
tr 


EE 


Tratar com 
Saul Marques Ferreira 
Travessa das Barcas, 4 — AVEIRO 


Rádios — Televisão 
Reparações — Acessórios 


A. Nunes Abreu 


Reparações darantidas e aos melhoras preços 


Rua do Eng.º Von Hoffe, 59 Telef, 22359 


AVEIRO 


Comboios 


De Sernada do Vouga 


Tranvia, Porto 10.21) » » >» 8.l7T| » > o 
, » 12.58) » » » 10 48] De Viseu 
» » 16.25] +» &» » 12.58| De Sernado do Vouga 
Rápido, Porto 18.10) » » 14.08 | Tranvia do Porto 
Tranvia, Porto 18.55) » » 15.50 | De Viseu 
Automotora, Porto |20.00| Só até Sernada 19.25) » 
Semi-directo, Porto 20.27 | Tronvia do Porto 
Foguete, Porto 21.52 » = + 
Tronvia, Porto 22.47 | De Viseu 


» » 
» » 
Foqueta, Porto 
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VOLKSWAGEN 
cada vez melhor! 


ainda 
mais potente 
e 

totalmente 
sincronisado 


VISITE, A PAR DE HOJE, 


o novo AND | 


da Gara entra 


mais 
confortável 

e com . 
maior espaço 
para 
bagagem 


pag cj ds 


a 
Fa 


mantendo o mesmo VOLKÍGEN 


preço 
apresenta : 


10 sensacionais inovações: 


1. motor mais potente: 34 CV 6. luz baixa assimétrica ) | Ip 
2. carburador Solex com novo 7. luzes pisca-pisca | 

dispositivo de arranque 8. interruptor de dupla 
3. a orolmento : to pa ida e 

sincronisadas impadores do para-brisas É 
4. porta-bagagens dianteiro 9. pega no tablier para o FEIR PAN Ê ARCO A 

65 “/. mais espaçoso passageiro da frente o A S S | S 2 E N EE | A 
5. q gor hidráulico da 10. viseira estofada dupla 

irecção 


AGENTE DISTRITAL: ESPECIALIZADA: 


VIEIRA, TAVAÉS & C.* L.º” 


AVEIRO Garage! , entral TELEF. 23161-2 linhas 


LITORAL-Aveiro — 25-3-961 


LITORAL - Aveiro — 25-53-961 
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2. carburador Solex com novo 7. luzes pisca-pisca | 

dispositivo de arranque 8. interruptor de dupla 
3. a orolmento : to pa ida e 

sincronisadas impadores do para-brisas É 
4. porta-bagagens dianteiro 9. pega no tablier para o FEIR PAN Ê ARCO A 

65 “/. mais espaçoso passageiro da frente o A S S | S 2 E N EE | A 
5. q gor hidráulico da 10. viseira estofada dupla 

irecção 


AGENTE DISTRITAL: ESPECIALIZADA: 


VIEIRA, TAVAÉS & C.* L.º” 


AVEIRO Garage! , entral TELEF. 23161-2 linhas 


LITORAL-Aveiro — 25-3-961 


LITORAL - Aveiro — 25-53-961 


Exposição Escolar 


Um grupo de alunas e 
alunos do Liceu e da Escola 
Técnica organizaram, na 
Casa da Mocidade Portugue- 
sa, uma exposição de dese- 
nhos e pinturas, que foi 
recentemente inaugurada 
pelo Comissário Nacional 
Adjunto da M, P. sr. Dr. 
Joaquim Romão Duarte, 

Muito curioso, o certame 
possui alguns trabalhos de 
merecimento. São exposito- 
res: Isabel Carvalho, Marília 
Carvalho, António Souto 
Ratola, Cândido Dias Gas- 
par Francisco Manuel Re- 

ocho Christo, Fernando 
Vieira, José Carlos de Cas- 
tro Torres e José Luís Fino. 


Circo Mariano 


O Grande Circo Mariano, 
instalado no recinto da Feira 
de Março, tem anunciado 
para hoje, pelas 21.45 horas, 
o seu espectáculo de apre- 
sentação em Aveiro no ano 
corrente, 


Récita dos Finalistas 


Na penúltima sexta-feira, 
dia 17, no Teatro Aveirense, 
efectuou-se a tradicional e 
anunciada Récita dos Fina- 
listas do Liceu Nacional de 
Aveiro, 

Mais de espaço, no pró- 
ximo número voltaremos a 
fazer referência ao espectá- 
culo dos estudantes do nosso 
Liceu, 


Novo navio 
bacalhociro 


Com a presença das enti- 
dades oficiais dos concelhos 
de Aveiro e Ilhavo, repre- 
sentantes de vários organis- 
mos das pescas, armadores 
e numerosos convidados, rea- 
lizou-se, na penúltima quin- 
ta-feira, nos estaleiros da 
Gafanha da Nazaré, o lança- 
mento à água do novo navio 


Mário Gaioso 
ADVOGADO 
Rua de Gustavo F. Pinto Basto, 5 
Telefones 23412 — 23 967 
AVEIRO 


Máquinas de Escrever 
informações em «A Lusitânia» 
Rua de Homem Cristo - AVEIRO 


Precisa-se 


Mecânico de automóveis. 
Informa esta Redacção. 


bacalhoeiro de pesca à linha 
«Rainha Santa», mandado 
construir pela firma Pascoal 
& Filhos, com sede nesta ci- 
dade, representada no acto 
pelo sr, Dr. Mário Pascoal. 

Trata-se de uma magní- 
fica unidade, construída em 
madeira, para 15 mil quin- 
tais de peixe fresco, que dis- 
põe de todos os requisitos 
modernos, próprios para a 


sua actividade, a iniciar já 
nesta companha, ficando as- 
sim mais valorizada a já 
importante frota bacalhoeira 
de Aveiro. 

A benção foi proferida 
pelo Bispo da Diocese, sr, 
D. Domingos da Apresenta- 
ção Fernandes, acolitado 
pelo Rev.” Padre João Gon- 
çalves Gaspar. 

Como remate, foi servido 
as entidades oficiais e con- 
vidados um «copo de água», 
durante o qual vários ora- 
dores realçaram o aconteci- 
mento com palavras de exal- 
tação à política que tornou 
possível o ressurgimento da 
frota bacelhoeira de Portu- 
gal e à act.vidade desenvol- 
vida pela firma em referên- 
cia. 


ELECTRO AVEIRENSE 
Reparações de Motores, Dinamos, Transformodores, Aparelhos de 
Electro-Medicina, Instalações de Automóveis e Barcos, etc, etc,, etc. 


Monvel Oliveiro de Jesus, convida os Ex"ºs Snrs. 
Industriais e Lovrodores o visitarem a suo casa na 


Rua dos Marnotos, 15 + Telefones: Oficina 23495; Resitêncio 23356 + AVEIRO 


FALECIMENTOS 


Em 24 de Janeiro — A sr.* 
D, Maria da Apresentação, 
viúva do saudoso Jeremias 
Soares. Era mãe da sr. 
D. Rosa Soares e avó do 
nosso conterrâneo sr. Urgel 
Fernando Soares Pereira, 
ausente em Malange — An- 
gola, 


Em 32 de Fevereiro — O 
sr. João de Faria e Silva, 
oficial de Finanças aposen- 
tado, que deixou viúva a 
sr.* D. Laura Tavares Pe- 
reira Gomes de Faria e Silva 
e era pai da sr.º D. Alice 
Pereira Teixeira de Faria e 
do sr, Adelino Henrique Pe- 
reira de Faria e sogro do sr. 
Dr. Gabriel Teixeira de 
Faria. 


Em 23 de Fevereiro — A 
sr* D. Elisiária Augusta 
Sequeira Pinto Belmonte 
Pessoa, na sua residência, 
ao Rossio, A bondosa se- 
nhora, muito estimada por 
suas qualidades e virtudes, 
era mãe da sr.* D. Julieta 
Sequeira Belmonte Pessoa 
e do nosso colaborador Má- 
rio Sequeira Belmonte; so- 
gra da sr.* D. Otília Limas 
Belmonte Pessoa; e avó da 
sr* D. Emília Maria e do 
menino Luís Mário Limas 
Belmonte Pessoa, 


Em q de Março corrente — 
A sr* D. Maria Perpétua 
Pina, mãe da sr.* D. Maria 
José Pereira Machado e so- 
gra do sr, Luís Franco Ma- 
chado. 


Em 6 — No bairro de Sá, 
a sr D. Silvina Celeste de 
Almeida Neves. Deixou viú- 
vo o 1.º Sargento de Cava- 
laria sr. Augusto Pinho das 
Neves e era mãe dos srs. Luís 


TINTURARIA MODERNA 


Ultra-modersas instalações a vapor para timgir e limpar à seco 
( Ficando todos os tecidos resistentes ao bolor ) 


Interessante sistema de hrindes (EM DINHEIRO ) cinco vezes superiores no valor do serviço entregue 
RUA DOS COMBATENTES DA G. GUERRA, 86 —AVEIRO 


FRANCISCO VICENTE , 


Tratamentos ao domicílio de extracção de 
calos, unhas e outras enfermidades dos pés 


às seg. e sáb.: das 9 às 12 horas e das 14 às 16 horas 
das 11 às 15 horas — Telefone 22282 


nos outros dias: 


PEDICURA E MASSAGISTA 
DO BEIRA-MAR 


Augusto e José Henrique de 
Almeida Neves. 


Em 10 — Na sua residên- 
cia, na Beira-Mar, a sr. 
D. Rosa de Jesus Marques. 
A saudosa extinta era mãe 
das sr.'* D. Maria do Carmo 
de Oliveira, D. Judite Lava- 
do de Oliveira e D. Anun- 
ciação de Oliveira Carreira 
e do sr. João Marques de 
Oliveira (João Lavado), só- 
cio das Fazanças de S, Roque. 


Dr. Artur Morques da Cunha 


Na manhã da passada 
quarta-feira, em Coimbra, 
faleceu, com 65 anos de 
idade, o conhecido advogado 
e proprietário aveirense sr. 
Dr. Artur Marques da Cunha. 

O falecimento causou 
profunda consternação na 
cidade, onde o sr. Dr. Artur 
Cunha era geralmente esti- 
mado e considerado. 

O saudoso extinto deixou 
viúva a sr.* D. Maria de 
Lourdes da Graça Cunha e 
era pai do estudante univer- 
sitário sr. Artur Manuel da 
Graça Cunha, 


A's famílias enlutadas 
os pêsames do Liloral 


João bonçalves Magalhães 


vende, em Aveiro, o 
azeite da melhor re- 
gião do País, genuíno 
de Castelo Branco 


Empresta garrafões 
e manda entregar, 
sem mais encargos. 


———— TELEFONE - 22363 —— 


FÁBRICAS 


onte Nova 


Asa E TIRO O 
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BRIQUETES 


PEJÃO 


O combustível ideal para cozinha, 
aquecimento e caldeiras industriais 


Distribuidor exclusivo em Aveiro 


ULYSSES PEREIRA 


Rua do Eng.º Silvério Pereira da Silva, 12 


Telefone 29666 


ma velha Feira Sempre nous 


— Continaação da primeiro página —— 


os homens o inçam—e era 
uma fonte inexaurivel de sonhos 
e encantos. Perdeu a memória 
dos ropozes que por lá cotrapis- 
coram alguma moça mais ga- 
lante, dos derriços fugozas, dos 
efémeros entusiosmos juvenis, 
do que era o dia de hoje quase 
sem passado e sem interroga- 
ções do amanhã. 


A Feira é festa, é olegria 
despreocupado, muito mais do 
que um mercado de coisas úleis. 
As coisas comercióveis são o 
sustentáculo material dos não 
comercióveis, dessos que não 
se compram nem vendem e 
enriquecem a vida de beleza e 
a enchem de recordoções e con- 
teúdo. Só entende a velha fsiro, 
quem a viveu ou vivs como 
partícipe efectivo e nelo salisfez 
alguma aspircção ingénua, ou 
colheu a aurora de um sorriso. 


Para além de uma atracção 
turística, de um pretexto para 
chamar forasteiros e divulgar o 
nome de Aveiro, e acima de um 
factor económico, mesmo agora 
que já não pode considerar-se, 
como em 1834, «o rendimento 
da feira de Morço o primeiro 
do interesse da Câmara e sem 
o qual (esta) não podia satis- 
fozer as despezos ordinárias », 
mas ainda contribui poro aliviar 
bolsas estranhos em favor de 
olguns estabelecimentos locais 
— o secular mercado anuol 
preenche um dos períodos que 
mais flagrantemente coracteri- 
zaom a vida da cidade. 


Aveiro sem a Feira do Rossio, 
mais ou menos dilatada em 
tempo, com seus onocronismos 
e pelintrices ou de feição mois 
moderna e ousado, com festi- 
vais que a realcem, ou limitada 
às suas espontâneas exteriori- 
zoções de arruido e cor, ficaria 
menos aveirense. Páscoa sem 
Feira equivoleria a Natal sem 
Entregos de Romos. Por isso ela 
subsiste há mois de cinco sé- 
culos, e não envelhece. Há 
sempre novos crianças, novas 
gerações jovens, gente simples 
do povo para q estimar 6 revi- 
vescer. É para aqueles onde se 
estobeleceu desde a sua criação 
pelo inovador Infante das Sete 
Partidas, qua o menosprezam, 
se olgum dia lá entretiveram os 
dias descuidoses da ir fância ou 
da mocidade, ela, pelo menos, 
acordarô umo evocoção e uma 
saudade 

Eduardo Cerqueira 


| Dr. Camilo de Almeida 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-Assistente na Estância do Caramulo 


Tomogrofias 


CONSULTAS; de monhã — 2.º 
48 e 6.º (das 10 3512 h); 
de tarde — todos os dias 
(dos 15 às 19 h. 
Tel fones; 
25581 - Cons, — 22767 - Res, 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, N0-1.º- E 


AVEIRO 


Na época da Feira de Março, a Rin costama animar-se, no 


MOLICEIPOS 
NA RIA 


Canal central, com a 
— num interessante e 


resença dos típicos barcos moliceiros 
4 tradicional concurso, de largo inte= 


resse turístico, como propaganda da cidade e da região, 


Molicerros na Ria, como na gravura que publicamos, são bem 
um cartaz de Aveiro! 
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Na penúltima quarta-feira, 

É os besquetebolistas do Bei- 
ra-Mar treinaram, nesta ci- 

dade, com a turma representativa 
da Sociedade Comercial Guérin, 
de Coimbra. Na próxima semana, 
e também em Aveiro, os beirama- 
renses devem efectuar um encon- 


de Académica, 


No passado domingo, em 
Sever de Vouga, num desa- 
fio amigável entre equipas 
populares, o F, C. Aveirense ven- 
ceu, por 7 2.n Severense, Na turma 
da nossa cidade, muito se notabi- 
lizou o «veterano» Luís Antônio, 
que foi futebolista do Beira-Mar. 


O dianteiro beiramarense 

Miguel, que se lesionou no 

decorrer do encontro com 
a Académica, no passado domingo, 
foi ontem submetido a uma prova 
de test, em vista à sua possível 
inclusão no onze com que o Beira- 
-Mar amanhã defronta o Belenen- 
ses, no Estádio do Restelo, em 
Lisboa, 


Ferreira, 3.º, e Fernando 

Henriques da Silva, 6º — 
todos do Sungalhos—foram os 
melhores classificados, entre os 
ciclistas de clubes nveirenses que 
participaram, no domingo, no 
Campeonato Nacional de Fundo, 
para independentes, À prova, ef-c- 
tuada em Lisboa, tey= por vence- 
dor, ao sprint, o benfiquista Ilídio 
do Rosário. 


Para aclimatar os seus fu- 
ay tebolistas sos terrenos rel- 

vados, em vista ao encontro 
de amanhã, com o Belenenses, os 
dirigentes do Beira-Mar procura- 
ram conseguir a efectivação de 
um jogo-treino, em Coin bra, con- 
tra a Académica. Como, porém, o 
relvado do Estádiu de S. José se 
encontra a passar por uma fase 
de beneficiações, os amarelo-ne- 
gros, por deferência do F.C do 
Porto, utilizaram o campo de trei- 
nos do Estádio das Antas, na ses- 
são de preparação que realizaram 
anteontem. 


PALPITES! 


fiança nos nossos recursos, e, ao que 
se diz, os lisboelos atrovessom um 
momento de crise. Por tudo, portanto, 
mentirio se escondesse o esperança 
que possuo num bom desfecho no pri- 
meiro jogo e num resultado ainda 
melhor, depois, cá em Aveiro... 


MIGUEL, cujo concurso é duvidoso, 
dada o lesão que s«freu no encontro 
com a Académica, ofirmou-nos: 


ê Alves Barbosa, 2º, António 


— Terei imenso pena se não tor 
possível ser incluido na equipa que 
octuor no Restelo, embora reconheça 
que o Beiro-Mor, com quolquer team, 
vai paro o relvado disposto o conse- 
guir um score que lhe permita manter 
osproções, Aliás, e opesar de reco- 
nhecer que o Belenenses é um odver- 
sório poderoso, p=nso que vol hover 
necessidade de um terceiro j-go para 
se desempstar o pendência entre Be- 
lenenses e Beiro-Mar... 


Da minha janela... 


A contrastar com todo este movimen- 
to, notomos o falta flagrante dum recinto, 
onde os clubes citadinos possam treinar 
metódica e regulormente. Eis um óbice 
que não se justifica muito bem numa 
cidade com as possibilidades da nossa. 
E o problema, com um pouco de boo 
vontade, já teria sido resolvido a con- 


Cheque do Banco Nacio- 


nal Ultramorino, 
de 1500300, com o n.º 28904, 
a favor de João do Silva Maia 
e emitido na Beira (Moçambi- 
que), em 14 do mês corrente, 
PERDEU-SE nesta cidade. Pe- 
de-se a quem o achou o favor 
de o entregor nesta Redacção 
* ou no Secretaria do Comando 


* dosP. S. P. de Aveiro. 


Continucções da último página 


Xadrez de Notícias 


tro-treino com q turma de juniores 


tento de todos. À questão reside em que 
o futebol porece absorver o pensomento 
das entidades responsáveis, esquecando- 


* «se, lomentávelmente, que o Andebol, o 


Basquetebol e o Hóquei dispõem dum 
moior número de praticantes em activi- 
drde do que o considerado Desporto- 
-Rei... 


A Emissora Nncional, através do 
seu progroma Rádio Dasporto, ou» 
viu o sr. Mjor João da Cruz 
Novo, encrbeçando a entrevista 
com o sugastivo tilulo: O Beira- 
-Mar em rodogem poro o | Divisão. 
Aquela prestigioso figura de despor- 
tista aproveitou a sua presença cos mi- 
crofones da estação cficiol, para muito 
judiciosamente, lembror os adeptos das 
dificuldades que se ovizinham, oconse- 
lhondo ponderação e serenidode nas 
jornadas que vão seguir-se. E terminou, 
apelando para uma moior amplitude da 
massa associativa, frizondo, inclusiva, a 
e-nhibuição que os concelhos limitrotss 
podem ofsrecer a uma colsctivitods que, 
noscendo no bairro do Beira-Mar, ultro- 
possou há muito, pelo seu valor e pres- 
tígio, os próprios fronteiros da cidade. 
O Sport Clube Beira-Mar ficou, mais 
uma vez, em divido de cdmireção e es- 
timo ôquele ilustre oficial da Força Aérea, 
dado o valor do seu depoimento, desem- 
posirado e oportuno, 


FUTEBOL 


Campeonatos Nacional 
da Ill Divisão 


Na jornada de domingo, sômente 
o Sporting de Espinho venceu fura 
de casa, em Águeda, mantendo-se, 
desta forma, no comando da série, 
embora com os mesmos ponto do 
Varzim, 

Assim, o embate Espinho - Var- 
zim assume, amanhã, foros de muito 
interesse, pela excelente carreira 
até agera mantida tento pelos cam- 
peões d= Aveiro como pelos cam- 
p:ões do Porto — ambos sérios 
pla ao ingresso na Il Divi- 
são. 


Resultados do dia: 


VARZIM, 5 — ARRIFANENSE, 0 
LEÇA, 5 — AVINTES, O 
RECREIO, 0 — ESPINHO, 2 
LEVERENSE, 5 — OVARENSE, 2 


Classificação actual: 1.º — Espi- 
nho, 17 pontos; 2º — Varzim, 17; 
5.º— Leverense, 12; 4º— Avintes, 9; 
5º — Recreio, 8; 6º — Leça, 8; 
7.º — Arrifanense, 6; 8.º — Ova- 
rense, 3. 


Jogos para amanhã: Espinho - 
- Varzim (0-1), Arrifanense - Le- 
ça (1-4), Ovarense - Avintes (1-4) 
e Leverense - Recreio (6 - 2). 


Festa de Homenagem a Fernando Canha 


se colocando com vantagem, com um golo obtido por 
DIEGO, aos 2m., sob pusse mortal de Garcia — num 
lance iniciado em nitido fora de jogo pelos dois ar- 


gentinos. 


Depnis, a Académica, na sua tradicional toada 
de retenção de bola, impôs-se e passou a comandar 
as opersções, vindo a iguslar aos l4m,, por intermé- 
dio de MIRANDA, que aproveitou da melhor forma 
um passe de Rocha, depois do macaista ter aprovei- 
tado, com muita oportunidade, um falhanço de 


Evaristo. 


E assim se chegou ao antecipado final do desa- 
fio, com os grupos igualados, apesar dos dois con- 
tendores usufruirem de lances em que o golo esteve 
iminente. A turma aveirense, quiçá mais esforçada, 


= 
= E 
== 
= 


Basquetebol 
Campeonato 
Nacional 

da 

HH Divisão 

Na Série A da Zona Centro do 
Campeonato Nacional da HI Divi- 
são, apuraram-se, na terceira jor- 
nada, os seguintes resultados: 

SANJOANENSE, 58 —-SANGA- 
LHOS,50; CUCUJÃES,22-AMO- 
NÍACO, 15; e ILLIABUM, 22 — 
— AVANCA, 48. 

De salientar-se o facto da San- 
joanense se ter isolado no coman- 
do, com três vitórias em três jogos, 
e ainda a particularidade de Minuel 
Pinho ter conseguido marcar, só à 
sua parte, 38 pontos ante a turma 
do Sangalhos! Repare-se só: o 
conhecido gigante da Sanjvanense 
alcançou quase o dobro dos pon- 
tos conseguidos por todos os seus 
colegas juntos! 

Classificação actual: 

J. V. E, D. Bolas P+ 


Sanjoanense 3 5 — — 185 110 6 
Sangalhos 532 — 1142-:154 
Cucujães 52 — 1116-987 4 
Nabum 52 = 1124-1284 
Amoníaco 3 —— 3 68-99 0 
Avanca 5 —— 3 65-169 0 


Jogos para amanha: — Sanga- 
lhos - Avanca, Amontaco - San- 
joanense e Cucujães - Hliabum, 


Dr. Ponty Oliva 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ossos e Articulações 


Consultas às 3 *-feiras das 
14 às 16 horas 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 91 
Telefone 22952 


AVEIRO 


por serem simples, 


esteve aquém do seu normal, mas um tanto por culpa 
dos académicos, que evidenciaram técnica muis evo- 
luida e ritmo de | Divisão... 


A arbitragem não esteve bem, por deslizes do 


sr. Ângelo Costa, que, involuntâriamente, induziu o 
juiz de campo em alguns erros de monta, na marca- 
ção de furas de jogo, Na verdade, e talvez por con- 
fusão—admi-sivel — entre a linha divisória do rectân- 
gulo e uma das linhas de marcação do rugby, o ban- 
deirinha atrás citado deixou em claro uns tantos 
of-sides evidentíssimos, com manifesto prejuízo da 


Académica, Na verdade, o golo dos beiramesrenses 


A ÓPTICA 


nasceu, como já se referiu, dum lance irregular, e 
Diego só não conseguiu o 2 1, aos 42m., em idéntica 
situação. porque não fui feliz ao pretender driblar o 
keeper Américo. 


A mais antiga casa de óculos especializada 


Óculos de todas as espécies 


Alviamento rápido de receituário médico 


A ÓPTICA —julo das OMINESMNS NEM — Aveiro 


Columbofilia 


N» passado dia 12, a Sociedade Co- 
lumbófla de Avairo promoveu mais uma 
prova da decorrente camponho, organi- 
zondo o Concurso de E'vora |, numa 
distância de 240 quilómeiros, 

Forom encestados 463 pombas, c bten- 
dose uma méiia de 1279,83 mim, e 
apurando-se os seguintes resultados: 


Luís Ferreira do Silva, —1.º, 11.9, 
22º, 30.9, 36.º e 40.9; Alfredo Santos 
—2º,5.9,159.17.º e 18º; José Ravara 
— 3.º, 26.º » 28.º; Mnnuel Libânio — 
49,14º e 37º; ) ân Ferreiro do Silva 
—6º,8.º, 21º e 35º; Minuel Ramos 
— 7.º e 16º; Arnoldo Soares Dias — 9.º 
e 12.º; António Álbarto Tavores da Sou- 
so — 10“; Aurélio Rito — 13.º, 20º 4 
34º; José Varela — 19º, 23º q 31º; 
António Silva — 24º e 25; Telmo So- 
breiro — 27.º, 32.º é 33º; Manuel Va- 
lenta — 29.º; Adrinno Nunes — 38.º; e 
António Filipe — 39,9, 


A tobela da pontuação ficou assim 
ordenada: 


1.º — Alfredo Santos, 516; 2.º — José 
Ravara, 502; 3º — Aurélio Rito, 478; 4.º 
— José Varela, 474; 5.º — João Ferreira 
do Silva, 468; 6.º — Telmo Sobreiro, 417; 
7.º — Luis Ferreira da Silva; 8.º — Mas 
nuel Libânio, 324; 9.º — António Silva, 
279; 10.º — António Modesto, 256; 1.º 
— Lourentino Rodrigues, 245; 12.º — 
Alberto Simão, 233; 13º — Arnoldo 
Soares Dias, 232; 14.º — Jooquim Bar- 
ros, 220; 15º — António Alberto Tova- 
res de Sousa, 211. Os restantes columbó- 
filos não otingiram ainda o casa dos 
duas centenas de pontos. 


MOTORES 
é brupos de Rega 


São os preferidos pela Lavoura, 
robustos e económicos 


Motores a 4 tempos, de [0.0.3 46.0. trabalhando a petróleo + Bombas de 11/2,,03,, 


REGARÁ TRANQUILO sE REGAR com VILLIERS 
Encontrá-los-á nas boas casas da sua região 
Agências Gerais em Portugal: 


SOCIEDADE TÉCNICA DE FOMENTO, L.”* 


LISBOA 
Avenida dos Aliados, 168-A — Telef. 26526/7 


PORTO 
Rua de Filique Folque, 7-E-7-F — Telef. 53393 


MAYA SECO 


Médico Especialista 
Partos. Doenços dos Senhoras 
Cirugia Ginecológica 
Consultos às 2.9º - feiras, 
4.040 6.93, dos 15 às 20 horas 
CONSULTÓRIO 
Av.do Dr, Lourenço Peixinho, 9im2,º 
Telefone 22962 
Residência: R. Eng.” Oudinor, 23-2.º 
Telefone 22080 
AVEIRO 


Terreno em Aradas 


Vende-se uma pequena par- 
cela de terreno confrontando 
com a Estrada Nacional — 
Tratar com a Misericórdia 
de Aveiro ou com o sr. Pro- 
vedor — João Nunes da Ro- 
cha — Apartado 21 — Aveiro, 


Vende-se 


Terreno, nara cons- 
trução, na Travessa de 
Sá. Falar na Pensão 
Barros — AVEIRO. 


VENDE-SE umacasacom 


quintal com a 

área aproximada de 1200 72, 
na Rua Manuel Luis Nogueira, 
Tratar na mesma Rua, no 


n.º 28. 


— Amorim - Pintor — 


Pinturas de construção, le- 
tras, tabuletas, reclames. 


Rua do Gravito, 103 


Telef. 22929 — AVEIRO 
CASA VENDE-SE, na Es- 
trada de S. Barnar- 
do, próximo da passagem da 
nível, 
Informa Dimas Niia Game- 
las, no Grémio do Comércio 
de Aveiro. 


Trespassa-se 


Casa de vinhos e petiscos, 
situad« na entrada da variante 
da E. N, n.º 16, junto ao Par- 
que de Material de Estradas, 
Lugar da Quinta do Simão. 
Motivo de não ter pessoal 
habilitado para tal encargo. 
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A TAÇA DE PORTUGAL em 


Conforme está previsto no 
calendário de provas ofi- 
ciais da Federação Por- 
tuguesa de Futebol, o dia 
de ama: hi será ocupado com os 
desafios correspondentes à pri- 
meira mão da segunda eliminató- 
ria da TAÇA DE POKTUGAL,. 
Os encontros da segunda mão 
jogam-se em 16 de Abril — duta 
em que haverá nova paragem dos 


palpites ! 


prossegue amanhã 


campennatos nacionais da le ll divi- 
sões. Isento, por sorteio, o Sporting 
já se encontra spurado para a eli- 
minatória seguinte, a que passam, 
também, os teams vituriusos nos 
seguintes embates: 


Chaves-Sanjoanense, Boavis- 


Consobidomente, o grupo do Belenenses, sem sombra 
de dúvida mais forte que o conjunto do Beira-Mar, 
não poderá encarar de ânimo leve a eliminatória 
com q furma oveirense, ofé porque esto, que possui 
reol valor, pode aspirar a condidotar-se a um sensa 
cional «tomba-gigantes», Tudo depende, como se 


compreenderá facilmente, do comportamento dos 
amarelo-negros e dos ozuis, omanhã, no Restelo — antes de tudo. Depois, de acordo 
com o resultado do j go de Lisbso, pode bem suceder que a eliminató ia só venha 


a resolvar-se em Aveiro... 


Quando, há dias, num inquérito-relâmpago efsctuado pelo LITORAL inquirimos 
das prefstências dos desportistas e de diversas entidades sobre o adversário mais 


desrjndo para o Beira Mar, o Bal=nenses 
foi dos grupos que mois votos reuniu — 
e nele votarom, em elevada percenta- 
gem, os alletas bsiramarenses que então 
ouvimos. 

Achámos eportuno, portanto, falar 
agora com olguns dos futebolistas avei- 
renses, o quem pedimos um pnlpita so- 
bre a eliminatório BELENENSES — BEI. 
RA-MAR. E escolhemos «ômente quatro 
jogadores omarelo= negros — Amândio, 
Marçal, Miguel e Laranjeira —, preciso- 
mente porque todos eles olinharam já 
no grupo lisboeta, neste momento seu 
directo competidor, 

Com renovados ogradecimentos pela 
gentileza que tiveram em ofender-nos, 
equi ficam, sem mois delongas, os ex- 
pressivos depoimentos daqueles valorosos 
desportistos — todos eles confiantes e 
ponderados | 


AMÂNDIO falou desta forma: 


—Se no futebol houvesss lógica, 
esforiamos eliminados de antemão, 
Mas como tal não acontece, como o 
Belenenses atravessa uma fase de 
certo modo critica e como e Beira-Mor 
se encontra em bom momento, estou 
convencido de que vamos conseguir 
um resultodo que nos permita ocalen- 
tar esperanços de resolver a elimina- 
tória a nosso favor. 


LARANJEIRA depôs do modo seguinte: 


— Pora que o Belenenses posse 
na eliminatória terá que jogor muita | 
Nós encontramo-nos com moral sufi- 
ciente pora conseguir bom resultodo, 
e polpita-me que olcançaremos um 
bom desfecho no Restelo — de forma 
a que, em Aveiro, possomos recuperar 
um possível otraso de uma ou duas 
bolas... 


MARÇAL declarou-nos: 


— Mesmo tenda em conta que o 
nesso adversário é O Belenenses (um 
dos chamados «quatro grandes»), 
penso que tombém temos algumos 
possibilidades do nosso lado, Na ver- 
dade, estamos o jogar bem, com con- 


Continaa na página 9 


Jadrez do Notícias 


Foi-nos recentemente en- 

viado o número de Feve- 

reiro findo do «Boletim 
da Associação Portuguesa da 
Classe Internacional Moth», publi- 
cação dirigida pelo desportista 
José Sucena Pinto. 


Os campeonatos nacionais 

de infantis e juniores de 

basquetebol, a que concor- 
rem as turmas de Galitos (campeãs 
de Aveiro), deviam iniciar-se no 
passado domingo. Mas, e inespera- 
damente, o seu começo foi trans- 
ferido para data posterior. 


O Futebol Clube do Porto 

pretendia disputar no pre- 

térito domingo, no Estádio 
das Antas, um desnfio particular 
de futebol defrontando o team 
principal do Beira-Mar, que não 
pôde aceder ao convite dos diri- 
gentes portistas, em virtude da 
realização da festa de homenagem 
a Fernando Canha, 


a Continua na página 9 


ta-Porto, Setúbal-Castelo Bran- 
co, Benfica-Olhanense, Belenen- 
ses-Beira- Mor, Sacavenense- 
“Farense, Feirense-C. U. F., 
Leixões-Caldas, Barreirense- 
-Braga e Guimarâes-Montijo, 


Dos grupos de Aveiro ainda 
em prova, parece, no papel, que é a 
Sanjoanense que terá mais possi- 
bilidudes de prosseguir na compe- 
tição, pois o Feirense «e o Beira- 
-Mar terão de medir forças com 
cotados conjuntos da | Divisão. 

Aguardemos, no entanto, o de- 
senrolar do torneio, na expectativa 
de que qualquer grupo aveirense 
possa tornar-se um dos chamados 
«tomba-gigantes».., 

No tocante ao Beira-Mar — 
que terá que medir forças com 
um dos «quatro grandes» do fute- 
bol nacional —, temos a impres- 
são de que o Belenenses reune 
mais condições para o almejido 
apuramento para a eliminatória 
seguinte. No entanto, a sorte dos 
amurelos-negros depende grande- 
mente do seu comportamento no 
jogo de amanhã, no Restelo — pois 
o grupo, sem se considerar ante- 
cipadamente batido e arredado do 
torneio, pode bem vir a ser um 
sensacional «temba-gigantes»... 


Há, no Estádio do Res- 
telo um monumento à 
memória do inesquecivel 
jogodor de «Os Bele- 
nenses» José Manuel 
Soares. Agora, que o 
Brira-Mor vai a Lisboa 
defrontor aquela equipa 
para a Toça de Portugal, 
e sobendo-se da enorme 
prpuloridade que os 
ozuis de Belém disfrutam nesto região, 
doqui, com o devido respeito, lem- 
bromos cos dirigentes beiromarenses 
que não seria descobido, bem pelo 
contrório, oproveitor-se o momento 
poro, recolh'damente, a carovana ovei- 
rense, rememoror, perante o monumen- 
to, o soudoso Pepe — uma das glórias 
do Clube da Cruz de Cristo. 


Como o Campeonato Nocional de 

Fut-bol da Il Divisão sofreu uma 

prolong-da pausa, ofigura-se-nos 

oportuno frcar nestos colunas um 

otleta do Beiro-Mor, que, pelo seu 
apego à luta, colhe gerais simpatios en- 
tre o público ofecto aosamarelos-negros. 
Esse atleta é o avançado Laranjeiro, um 
caso curioso de persistência e um vivo 
exemplo do que podem a perseverança e 
o entusiasmo. Nós, e públicomente con- 
fessemos o nosso erro, alinhávimos, de 
certo medo, junto dos descrentes do seu 
volor aquando dos suas primeiros ex bi- 
ções. Errómos, repetimos, e nodo nos 
custa a penitência, ao contrário do que 
acontece, por vezes, com uns tantos! 
Mas, adiante... 


A FESTA DE HOMENAGEM A 


O festival previsto para a homenagem ao futebo- 
lista Fernando Canha— destacado elemento do Beira- 
“Mar, no longo de várias épocas — não teve o. 
brilhantismo que se previa, por causa do temporal 
desfeito que pairou sobre a cidade, ao fim da tarde 
de domingo, impedindo que se concluisse o desafio 
de futebol entre a Académica e o Beira-Mar, que 
constituia o mais atraente número do programa. 

Efectivamente, dado o atraso — inteiramente 
justificável — com que se iniciou aquela tarde des- 
portiva, o encontro de futebol teve de ser suspenso 
apenas com 50 minutos jogados, logo após o reata- 
mento, em virtude das péssimas condições do piso do 
recinto e das desfavoráveis condições atmosféricas 
(chovia abundantemente, trovejava e relumpejava 
com rara intensidade...). 


e Duas notas, para além das que se dedicam, 
mais de espaço, aos prélios de rugby e de fut- bol: 
— & primeira, para assinalar uma interessante actua- 
ção das classes infantis mistas de ginástica do Spors 
ting de Aveiro, sob orientação do sr. prof. António 
José Castanho, no intervalo entre as aludidas compe- 
tições; — a outra, para referir que, quando da saida 
de Canha do rectângulo, voltaram ao recinto os jo- 
vens ginastas do Nporting de Aveiro, empunhando 
cachos de balões multicores, que subiram aos ares na 
altura em que o futebolista homenageado, na compa- 
nhia de colegas de equipa e de adversários, iniciou 
uma volta de honra ao campo. Também neste instante, 
foi efectuada uma solta de pombos-correios — o que 
tudo constituiu um momento verdadeiramente inte- 
ressante, que o público sublinhou com aplausos. 


Acadisiica, 8 4Ayronomiaçia 


Na partida de rugby, sob ar= 
bitragem do lisboeta Francisco 
Alcobis, os dois conjuntos apre- 
sentaram-se assim constituídos: 


ACADEMICA — Tomás; 
Machado, Garcia, Clemente e 
Fiolho; Vieira e Paquim; Rino, 
Tó Brinca e Pescudinha (3); 
Raul e Andrade; Costa, Cur- 
doso (3) e Ciniro (2). 

- AGRONOMIA — Quádrio; Milho (3). Noguet- 
ra, Espírito Santo e Figueiredo; Azevedo Go- 
mes (7) e Cunhal; Almeida (3), Arantes e Mal- 
cotanho; Vieira Melo e Carvulho; Barrigas, 
Rudolfo e Magulhães. 


O encontro, que fazia parte do Campeonato Na- 
cionsl e se jogou em Aveiro por amável deferência 
da Académica, interessada na propaganda da muda- 
lidade, constituiu uma novidade para os aveirenses, 
que — embora na sua maioria desconhecessem as 
regras do jogo — souberam segui-lo com interesse, e, 
no final, tributaram significativa ovação aos jogado- 
res que evolucionaram no rectângulo, 


“% 


FERNANDO-CANHA 


Agronomia chegou cedo a substancial avanço 
de 10-0, com ensaios conseguidos por Almeida e 
Milho, e depois transformados por Azevedo Gomes, 
No entanto, a Académica reduziu o score, chegando, 
antes do intervalo, a 5- 10, mercê de um ensaio con- 
seguido (de forma irregular, enote-se...) por Car- 
doso e excelentemente transformado por Ciuiro, 

No segundo tempo, Azevedo Gomes fez 15-5, 
num pontapé de penalidade, respondendo a Acudé- 
mica com um ensaio de Pescadinha, que Ciniro não 
conseguiu transformar. 


Beira-Mar, 1 - Académica, 1 


Sob arbitragem do aveirense 
Carlos Paula, coadjuvado por 

«gelo Costa (bancada) e Ma- 
nuel Gonçalves (peão), as tur- 
mas apresentaram ; 


BEIRA-MAR — Violas; 
4 Canha ( Loucetro ), Evaristo e 
Jurado; Amândio (Amaral) e Marçal; Garcia, 
Amaral ( Larunjeira), Diego, Miguel (Calisto) e 
Paulino. 
ACADÊMICA — Américo; Marta, Dr. Torres 
e Leonel Abreu; Bacala e Dr. Francisco Abreu; 
Rocha (Duarte), Gaio, Mota, Miranda e Almeida, 
De início, com mais velocidade de pernas, os 
beiramarenses tornaram-se mais amesçadores, cedo 


Continua na página 9 


Assim com se diz, com propriedade, 
que Amândio é um homem do meio 
campo, e que Garcia é, essencialmente, 
um jogador da grande área, do mesmo 
modo se pode ofirmor que o popular 
«Laranja» é o homem do campo todo!|1 

uma verdade inscfismável, comprovada, 
jogo opós jogo, nesta arrancado impres- 
siononte da equipa aveirense, Não roro 
se vê junto dos defesas para, logo em 
seguido, aparecer com cporiunidade a 
tentar o golo-surpreso. Além do mois, é 


«moiro de trabalho», 


um verdadeiro 
para usarmos a expressão popular, quer 
precurondo com afã o esférico, quer 
debrando o colega mois próximo, o que 
lhe dá o direito de ser considerado o 
servo-motor da equipa. Não será, têcni=" 


comente, um «tralodo»— mas a sua 
desenvoltura supre bem quoi:quer defi- 
ciências que se lhe apontem. Ainda na 
Vila da Feira, num encontro de corocter 
rísticas especiais, em parte pelo deses- 
paro da adversário e também pelas re 
duzidas dimensões do terreno, Laranjeira 
impôs-se, como vai sendo hábito, sobres- 
saindo, agradávelmente, no « conjunto ». 

Deviamos estas polnvros, simples mas 
sinceras, oo fognso atleta do Beira-Mar, 
que consideramos, de facto e de direito, 
como o homem do campo todo... 


Porece que, finolmente, e após 
tontas conseiros e tantos desenga- 
nos, o Ândeb: | vai ter notável de- 
senvolvimento, a acreditar nos 
actuais dirigentes associotivos, pre- 
ciosos dedicoções que à modalijade têm 
dado todo o entusiasmo. À época decor- 
rente vai coracterizor-se por grande acti- 
vidade, que o número da clubes inseri 
tos deixa adivinhor. Assim, ao valor de 
compeão dum Arlético Vareiro, um dos 
mais fortes polodinos do Andebol, jun- 
tor-se-ó a inegável força do B=iro-Mar, 
o prestígio dos Golitos, a promissora 
Académica de Coimbro, a esperonçosa 
Escola Livre de Oliveiro de Azeméis, a 
incógnita do Sporting de Espinho, que 
muito deve ter assimilado nas suas an- 
donças pela Associoção do Porto, e o 
nóvel Avarica, do que parece disposto a 
marcar, desde já, boa presença. Outras 
equipos se seguirão, estomos certos, 
anunciando se, oté, o oparecimento duma 
neva celectividade — o Recreio Cociense ; 
isto sem falar no Illiobum, um dos fun 
dadores da Assecinção Regional, na San- 
joanense e no Cucujães, que já prome- 
teram aderir. 
Continua na página 9 


Modalidade sobremaneira espectacular, o RUGBY não era conhecido em Aveiro antes do desafio que 
mo domingos foi aqui dispurado entre Académico e Aeronomis e do qual publicomos uma sugestiva Ense 


